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CONFLITO CONTINUA SEM
CARTA ABERTA AO 
GO VERN O LINDOSO

I fy&ow ÒO A t w

Falta de máquinas. ínlclo das atividades fora de época, 
atrasos na elaboração e enálise dos projetos foram o# prin
cipais problemas denunciados pela Associação dos Pro
dutores do Distrito Agro-Pecuário da Suframa, ao Gover
nador José Undoso.

Os associados reivindicam aumento do valor de custeio 
para mudas e aquisição de sementes de seringueira; a extin
ção do requerimento pelo mutuário para elaboração de 
projetos encaminhados aos agente» financeiros, e pedem 
que seja instalada pela Emater-AM um escritório para aten
der todas necessidades do Distrito.

AS PAZOES DO ATRASO

Na carta aberta enviada ao Governo do Estado, asso
ciados acusam que o processo de Implantação de pro
jetos de seringal de cultivo no Distrito Agropecuário vem 
sofrendo sérios retardamentos que chegam, na opinião 
deles, a comprometer um ou mais anos agricoià».

Um doa fatores que mais vem dificultando a Implantação 
dos projetos, 6 a rigidez administrativa multo grande na 
Emater— AM, que vem Insistindo em somente elaborar 
novos projetos quando o anterior encontrar-se totalmente 
Implantado. "Esse procedimento, diz o documento de quase 
quatro laudas, “prejudica a dinâmica que os empresários 
pretendem Imprimir no Distrito Agropecuário".

Explica a Associação dos Produtores que no sistema 
atual, a Emàter-Am inicia a elaboração dos novos projetos 
apenas quando o empresário conclui o plantio previsto no 
projeto anterior, o que ocorre nos meses deabrlf-maio. Des
sa forma, a contratação, inevltayelmente, verlflca-se em 
julho-agosto. Nesse periodo, afirma o relatório, Jè deveria ter 
sido concluido o desmatamento da área, novos e irracionais 
atrasos vêm a ocorrer, provocando, em conseqüência, 
prejuízos generalizados

informam ao Governador José Undoso que inúmeras foram 
as vezes que recorreram e Emater-Am e a resposta que sem
pre tiveram foi: "não são norma do PROBOR. Afirmam que 
os projetos feitos anualmente são baseados na varlaçáo da 
ORTN. Os referentes a 1978/80 ainda não foram comple
tamente calculados aiegando esse órgão" atrasos da SU- 
DHEVEA" no fornecimento do indice ou falta de pessoal 
para reallzà-ios.

Por causa disso, os produtores disseram que o empresário 
fies dessa forma prejudicado petos nefastos efeitos da in
flação sobre o dinheiro, o que o s obriga multas vezes a 
realizar empréstimos no mercado a custos elevadíssimos, 
para evitara paralisação de seus projetos.

Outro fator destacado no texto de reivindicação e criticas ao 
Governador José Undoso, foi a total falta de material bo
tânico para enxertla dos viveiros. Advertem que, "como nSo 
há plantio sem rçuda, se não for desencadeada uma sçèo 
Imediata no sentido de corrigir esse problema, ocorrerá o que 
todòs nós queremos evitar a qualquer custo: existencla de 
áreas prontas para plantio, sem a correspondente dispo
nibilidade de todos enxert&dos ao nivel das necessidades 
dos projetos. '

PLEITOS

PopÒem os produtores que sejam realizados gestões Junto 
á Superintendência da Borracha —  SUDHEVEA —  no sen
tido de aumentar o valor de custeio para mudas de serin
gueira de C(% 15,00 para Cr$ 25,00 assim como o valor paro 
aquisição de sementes de seringueiras de Crf 15,00 para Cr$ 
25,00 o quilo, tendo em viftta os valores vigentes não mais 
corresponderem aoscusto# atualmente praticados.

Seja determinado também â Emater— Am, a elaborar os 
novos projetos a serem encaminhado* ao agente financeiro, 
no ínlclo do ano, fitando a contratação dos meamos na 
dependência do cumprime nto do cronograma dò projeto an
terior, bem como a  exécuçío dos cálculos dos reajustesem 
tempo diligente e de forma automatlea {independente de 
oreclaar ser reqyerldo pelo mutuário).

Neste mapa a demarcação errada da Furtai que ajuda a alimentar o comuto entre pos
seiro® e índio».

Até às 22 horas de ontem o GoVerno do 
Estado não divulgou qualquer informação 
sobre as observações que o grupo oficial, 
deslocado na quarta-feira para Boca do Acre, 
está procedendo sobre o conflito entre pos
seiros e Indios deflagrado nesta semana.

O Governador José Undoso viajou para 
Iplxuna (hoje, deve estar em Eirunepé). Mal 
tempo e dificuldade nas comunicações a6o 
os principais a rgumentos para justificar este 
silêncio que o padre Egydio Schwáde traduziu 
para o Jornal de Brasília (quinta-feira) como 
sendo "acobertado por políticos do Ama
zonas, principalmente pelo deputado federai 
do PDS Vlvaldo Frota e pelo Governador José 
Undoso". Afirmou ainda o missionário que o 
governo amazonense vem exercendo pres
sões contra os Indios Apurlnã desde os tem
pos do general tsmarth Araújo, ex-presidente 
daFunal.

Da área do Governo, em Manaus, somente o 
deputado Vlvaldo Frota comunlcou-se (ou 
liberou sua Informação) com a área do con
flito. O delegado regional da Funai, Kasuto 
Kawamoto, evitou qualquer deicaraç&o ob
jetiva sobre o s acontecimentos afirmando que 
o assunto 6 da alçada da 8*. Delegacia de 
Porto Velho, que se comunica diretamente 
com Brasília "nos deixando sem qualquer in
formação". multo embora oficialmente se 
tenha divulgado que pelo menos um obser
vador da F u n a i d e  M anaus tenha se 
deslocado para a ragiâo de Boca do Acre.

Em Brasíjia a assessor Ia da presidência da 
Funai divulgou que a policia federai ama
zonense foi acionada para Intervir em Boca 
do Acre onde 300 colonos améaçaram atacar 
os Índios Apurfnã do Posto indígena de Boca 
do Acre. Seguiram também para aquela área

observadores do CM A, SNI ® Policia Militar 
do Estado (Major Medeiros).

informaram os assessores da Funai que há 
mais de um mês se teve noticias de que os 
colonos —  que atacaram um põsto do Incra 
—  estavam recebendo arma# e que o chefe do 
Posto indígena de Boca do Acre, Ronaldo 
Oliveira, será retirado da sua função por ter 
sido ameaçado de morte pelos colonos.

Os posselors e os índios disputam uma 
faixa de terra na altura do quilômetro 45 da 
estrada que liga Rio Branco a Humaltá. Des
de o final de 1879 posseiros e Indios vêm 
mantendo alguns atritos pois os brancos 
reivindicam uma área coberta de, castanhals 
que se encontra dentro da reserva Indígena, 

Além dos posseiros a área Indígena vem 
sendo Invadida também pelo grileiro João 
Stjrtlle, segundo depoimento do superinten
dente da Funai ao jornal braalllense e de 
acordo, também com o relatório da situação 
levantada peto sertanlsta Ronaldo. Esse 
grileiro também está sendo acobertado pelos 
políticos do Amazonas.

A área dos A Apurinã foi decretada como de 
ocupação Indígena no dia 10 de janeiro, quan
do a Funai enviou ao Governador José Un
doso um oficio comunicando sua declslo.

N« mesma época a Funai solicitou ao incra 
maiores Informações sobre a área e até o 
momento nfto recebeu nenhuma resposta.

Apôs o contato que manteve por fonia on
tem com Boca do Acre o deputado Federai 
Vlvaldo Frota não acrescentou nada de novo 
ao depoimento que o prefeito do município 
Vaidlr Ávila prestou a A CRÍTICA na quarta- 
feira desta semana: ambos estão ansiosos 
que a questão a© resolve mais uma vez contra 
os Indios.

DELEGADO DA FUNAI NADA 
SABE SOBRE BOGA DO ACRE

"Não temos rtáda de novo 
sobre o problema de Boca do 
Acre. aquela área não per
tence à nossa Delegacia, e 
sim â 8*. Oeiegacia de Porto 
Velho". Com essa decla
ração. o Delegado Regional 
da Funai no Amazonas, 
Kasuto Kawamoto, evitou 
fazer qualquer declaração 
objetiva sobre o conflito en
tre indios e posseiros no 
município de Bocado Acre.

D isse  o delegado da 
FUNAi, que nào poderia falar 
sobre os últimos momentos 
do conflito, uma vez que 
qualquer informação sobre o 
assunto Porto yelho se 
comunica diretamente com 
Brasília "nos deixando qem

qualquer informação". O 
conflito foi gerado com a In
satisfação dos posseiros que 
não aceitam a decisão dá 
FUNAI em ampliar o Ter
ritório dos índios Apurinã. 
Mas, segundo a Informação 
do CIMt de Manaus e Rio 
Branco,1 "não se trata de 
aumentar e sim. de corrigir 
as terras que foram demar
cadas de forma errada pela 
FUNAI”.

Anteontem, observadores 
do Comando Militar da 
Amazônia. Serviço Nacional 
de Informação e da Polícia 
Militar, se deslocaram para 
Boca dò Acre. a ffm dé fazer 
um levantamento do conflito

entre os posseiros e os ín
dios Apurinã. Antes, 0 pos
seiros Já haviam tomado a 
sede do Incra, fazendo 5 fun
cionários reféns. Os pos
seiros, amparados pelo 
prefeito do município, Wal- 
dlr Ãvlla, insistem em dizer 
que "o s descendentes de ín
d io s  não precisam de terras 
pois nada produzem".

Mas, ontem, baseados em 
documentos oficiais, o C1M! 
corrigiu todas as colocações 
do prefeito afirmando que 
“ele mentiu para defender 
os interesses de latifun
diários da região, ou não 
conhece a realidade histórica 
do municiplo que governa".


